
Os candi.datos  
Divulgação 

Rodrigo Rollemberg 

Servidor será 
respeitado 

Rodrigo Rollemberg, 30 anos, 
mora em Brasília desde 1960. 
Formou-se em História na UnB, on-
de participou do processo de cons-
trução da UNE. EM 1988, organi-
zaou o Encontro Nacional da Juven-
tude Socialista, durante o qual foi 
escolhido para integrar a coordena-
ção do movimento. Hoje ele chefia o 
gabinete' do senador Jamil Haddad, 
presidentb do PSB. Rodrigo é filho 
do Ministro Armando Rollemberg, 
do Superior Tribunal de Justiça, e 
irmão do jornalista Armando Rol-
lemberg, presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas. 

Rodrigo é candidato a deputado 
distrital pelo PSB (Partido Socialis-
ta Brasileiro). O programa eleitoral 
de Rodrigo vem sendo discutido, to-
das as segundas-feiras à noite, na 
sede de seu comitê, no Edifício Cen-
tral Brasília, sala 708, no Setor 
Bancário Norte. 

Na sua plataforma de campa-
nha, ele vem defendendo propostas 
originais. Para resolver o problema 
de transporte, por exemplo, adotou 
como bandeira a implantação de um 
sistema de bondes modernos, cons-
truídos com tecnologia brasileira, o 
que "baratearia sensivelmente o 
custo da passagem, resolvendo o 
deslocamento de grandes massas 
das cidades-satélites para o Plano 
Piloto, sem provocar poluição". 

Na área da agricultura, Rodrigo 
prega a "agricultura ecológica", a 
defesa dos mananciais de água da 
região e a fiscalização rigorosa do 
uso de agrotóxicos. Rodrigo preten-
de enfatizar na campanha outros 
três temas: habitação, saúde e edu-
cação. Considera que a solução para 
a falta de moradia passa pelo estí-
mulo à criação de cooperativas habi-
tacionais. Ele responsabiliza o Go-
verno pela situação "caótica" da 
área de saúde. Defende o servidor 
público, considerado hoje "o bode 
ekWatário - de todos "os-` malbs do-
Brasil". 

José de Souza Flávio 

Souza Flávio 
defende saúde 
Ao defender que a comunidade 

brasiliense é "politizada e exigen-
te", o médico José de Souza Flávio 
pretende conquistar uma cadeira na 
Câmara Legislativa do DF apresen-
tando um projeto com suas propos-
tas, que incluem principalmente 
melhoria na qualidade de vida das 
populações que residem na periferia 
de Brasília. Goiano de Catalão, Sou-
za Flávio veio para o DF em 1960, 
após ter sido aprovado no concurso 
para o Departamento Federal de Se-
gurança Pública, e vai defender in-
vestimentos na saúde e educação se 
for eleito. 

Casado com a psicóloga Leila 
Flávio e pai de dois meninos, o can-
didato a candidato a deputado dis-
trital pelo PDT pretende propor a 
criação em Brasília do Sistema Inte-
grado de Educação/Saúde (Sies) — 
semelhante aos Cieps do ex-
governador Leonel Brizola — para 
atendimento de crianças e adoles-
centes carentes. O resultado do sis-
tema integrado seria a criação da 
Universidade de Brasília/DF 
(UBDF), que abrigaria os estudan-
tes sem a realização de vestibular. 
"Essa seria a única chance das pes-
soas de classe média e baixa terem 
acesso à universidade", afirmou. 

O médico também defende a 
criação de agrovilas para ocupar os 
espaços vazios no entorno do DF e a 
implantação de infra-estrutura nas 
comunidades carentes. "Durante to-
do o período desde a criação da cida-
de, como os governadores sempre fo-
ram biônicos, a população de Brasí-
lia foi esquecida e esse é o momento 
de pagar essa dívida", argumentou. 

Médico urologista formado pela 
Universidade de Brasília — embora 
tenha começado sua vida profissio-
nal como engraxate —, Souza Flávio 
tem como base eleitoral os 20 mil 
pacientes que atende e os cinco mil 
funcionários da Polícia Federal, on-
de fráball-ra--e---já-fol--presidente da= 
Junta Médica Pericial por dez anos. 


